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O PROMOTOR MAURO FARIA DE LIMA DISSE NUNCA TER SOFRIDO TANTA PRESSÃO EM 18 ANOS DE CARREIRA 

Cerqueira anuncia aposentadoria 
O coronel Antônio Cerqueira 

não só pediu a exoneração do 
comando-geral da Polícia Mili-
tar "em caráter irrevogável e ir-
retratável", como também deci-
diu.  entrar para o quadro de re-
serva remunerada da corpora-
ção. Em carta entregue ao go-
vernador José Roberto Arruda, 
ele argumentou que a decisão 
foi tomada como forma de evi-
tar a exposição da Policia Mili-
tar e do governo. Num dos tre-
chos, ele escreveu: "Pelo respei-
to e orgulho que sinto de ser um 
policial militar e, ainda na con-
dição de dirigente maior no 
âmbito desta organização, não 
posso permitir que essa briosa 
força policial tenha a imagem 
maculada por qualquer de seus 
integrantes, inclusive seu co-
mandante-geral". 

A crise no comando da PM é 
parte de uma guerra interna, 
iniciada no começo do ano pas-
sado com a exoneração do co-
ronel Antônio José Serra Freixo 
do comando-geral. Ele havia si-
do indicado pelo secretário de 
Transportes, Alberto Fraga, que 
é coronel da reserva da PM. A 
substituição de Serra por Cer-
queira, oficial que não sofre a 
influência de Fraga, deixou alia-
dos do ex-comandante inco-
modados. As primeiras denún-
cias contra Cerqueira são atri-
buídas ao grupo de Serra. O ofi-
cial, inclusive, foi arrolado pelo 
promotor de Justiça Mauro 

Faria de Lima como testemu-
nha de acusação. 

Relatos de supostas irregula-
ridades no contrato com a Nara 
Veículos de manutenção das 
caminhonetes L200 foram fei-
tos por meio de cartas anôni-
mas dirigidas a Mauro Faria. 
Outros ataques a Cerqueira fo-
ram encaminhados diretamen-
te à Auditoria Militar. A denún-
cia contra o comandante da PM 
também provocou crise no Mi-
nistério Público. Mauro Faria 
disse ontem em entrevista cole-
tiva que nunca recebeu tanta 
pressão em 18 anos de carreira. 
"Recebi pedidos em nome de 
tudo. Só em nome da moralida-
de pública e da honestidade 
não ouvi nenhum pedido", afir-
mou. Questionado pelos jorna-
listas a respeito de onde parti-
ram os pedidos, Mauro disse: 
"O Bandarra (procurador-geral 
de Justiça), a posição dele foi 
em nome da boa convivência 
do MP com o governo. O Nísio 
(promotor Militar Nísio Tostes), 
foi em nome da boa convivên-
cia com a PM". 

Bandarra negou que tenha 
exercido qualquer tipo de pres-
são sobre o colega do MP. Ele só 
teria pedido que o promotor 
evitasse o ajuizamento da ação 
no dia da festa de 200 anos da 
PM. Nísio Tostes e o promotor 
Paulo Gomes, da Promotoria 
Militar, afirmaram que o pro-
blema é de Ntureza jurídica. "O 

Dr. Mauro nunca ficou sozi-
nho, sempre teve o apoio dado 
por nós. Só não concordamos 
com o posicionamento jurídi-
co dado por ele aos fatos. Se, 
por causa disso, ele sentiu-se 
só, não podemos fazer nada. 
Ademais, não concordamos 
que o MP fosse utilizado em 
brigas internas na PMDF", afir-
maram Nísio e Gomes em nota 
enviada ao Correio. 

Revisões preventivas 
Proprietário da concessionária 
NaraVeículos, Marcos Cardoso 
disse que sua empresa acabou 
se envolvendo no meio de uma 
crise na Polícia Militar. Ele sus-
tenta que fez pelo menos três 
revisões preventivas em cada 
uma das 56 caminhonetes 
L200 e também fez reparos 
normais nos veículos, levan-
do-se em conta que as picapes 
eram de "uso severo" e em 
"condições adversas" no poli-
ciamento ostensivo. "Não hou-
ve nada de irregular. Construí 
uma empresa que paga impos-
tos, emprega muita gente e 
nunca me interessou prestar 
serviços ao governo. Esse con-
trato significa menos de 0,5% 
do meu faturamento anual", 
afirmou ao Correio. De acordo 
com o empresário, o promotor 
de Justiça deveria ter feito uma 
perícia nos carros para atestar 
se, de fato, os serviços foram 
prestados. (AMC e AB) 


